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Fibria vai investir
R$ 1,3 bilhão em
projetos no Estado
Pág. 35

INFRAESTRUTURA

EM VILA VELHA
COIMEX ANUNCIA
AMPLIAÇÃO DE PORTO
Terminal terá capacidade para atender a oito navios após as obras

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

No dia do aniversário de
65 anos do Grupo Coi-
mex, o fundador e hoje
presidente do Conselho
de Administração, Otací-
lio Coser, aos 88 anos,
mostrou estar com a dis-
posição emdia. Ele anun-
ciou que, em meados do
anoquevem, serão inicia-
dasasobrasquedobrarão
otamanhodaCompanhia
Portuária de Vila Velha
(CPVV),na fozdoRioAri-
biri, na Baía de Vitória.
O primeiro terminal

privativo do país, inaugu-
rado em 2000, presta
apoio logístico às ativida-
des de exploração de óleo
egásnasbaciasdoEspírito
Santo e Campos. “Temos,
desde a inauguração, três
berços de atracação. Va-
mosconstruirmaisseis.As
obras devem começar em
meados de 2015, ficam
prontas 18 meses depois.
Em 24 horas, o porto terá
capacidade para atender
oito navios”, explicou um
animadoOtacílio Coser.
Orlando Machado Ju-

nior, presidente do Grupo
Coimex, disse queoproje-
to está em Brasília aguar-
dando aprovação. “Creio
que tudo esteja definido
ainda no primeiro semes-
tre.Asobrasdevemserini-
ciadasnomeiodoanoque
vem. Importante dizer
que já somos a maior em-
presadeapoio logísticodo
Brasil, com terminais em
Vila Velha e Macaé”, assi-
nalou o executivo, sem
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Companhia Portuária de Vila Velha ampliará porto em 2015. Obras de mais berços de atracação durarão 18 meses

DIVULGAÇÃO

“Temos três
berços de
atracação.
Vamos
construir mais
seis. As obras
devem começar
em meados
de 2015”

—
OTACÍLIO COSER
GRUPO COIMEX

adiantar o montante que
será investido.

INFRAESTRUTURA
Coser afirmou ainda

que o grupo está atento às
oportunidades que estão
surgindo no campo da in-
fraestrutura. “O Brasil é
muito carente em trans-
portes, energia, infraes-
trutura em geral. Estamos
atentos às concessões que
virãoporaíe tocaremosos
negócios já contratados”.
A Coimex é sócia, entre
outras empresas, da
Eco101, que administra
trecho da BR 101 que cor-
ta o Espírito Santo, e tam-
bémda Rodosol.
“Passamos, hoje, por

um período de falta de
confiança, ela precisa se
retomada para os investi-
mentos voltarem. Mas já
estou nisso desde 1949, já

passei por coisa muito
pior. O que posso dizer é
que o segredo é trabalhar,
ter coragem, assumir um
poucode risco, confiar, ter

credibilidade, otimismo e
muita força de vontade. É
isso que passo para as no-
vas gerações”, ensinaOta-
cílio Coser.

Grupo
critica fim
do pedágio

Presidente e fundador da
Coimex não perderam a
oportunidade de criticar a
decisão do governador Re-
natoCasagrandedesuspen-
deracobrançadepedágiona
TerceiraPonte,que fazparte
docomplexoRodosol.ACoi-
mexédetentorade38%das
ações da concessionária que
administrapartedaRodovia
doSol e aTerceiraPonte.
“Aquilofoiumtironopé”,

limitou-se a dizer Otacílio
Coser em relação à decisão
tomadaporCasagrandeem
22deabrildesseano,basea-
danumrelatóriopreliminar
do Tribunal de Contas do
Espírito Santo que apontou
umdesequilíbriocontratual
em favor da Rodosol da or-
demdeR$800milhões.
Orlando Machado Ju-

nior, presidente daCoimex,
disseesperarqueaseguran-
ça jurídica seja restabeleci-
danoEspíritoSanto. “Espe-
roqueonovogovernoesta-
dual restabeleça um am-
bientedenegócios.NumEs-
tado tão carente de infraes-
trutura, confiança é tudo.
Quem vai investir num Es-
tadoondeasregrasmudam
de uma hora para outra?
Nãodá”.Diretamentesobre
asituaçãodaTerceiraPonte,
o executivo disse confiar na
Justiça.“Quecorrijaesseer-
ro do atual governo”.


